
EDITORIAL 

A p r o p a l a d a c r i se do E s t a d o b ras i le i ro t e m c o n o t a ç õ e s pecu l i a res , o 

que , a t é ce r to p o n t o , i m p õ e d i f i c u l d a d e s a sua p rópr ia i den t i f i cação e m 

t e r m o s tan to d e l im i tes q u a n t o d e a m p l i t u d e . A i l us t ração pa ra e s s a 

s i t u a ç ã o c o n c e n t r a - s e , b a s i c a m e n t e ; p r ime i ro , na a u s ê n c i a d e po l í t i cas 

soc i a i s e f e t i v a s e m a t i v i d a d e s q u e t r a d i c i o n a l m e n t e e s t i v e r a m a ca rgo do 

Se to r P ú b l i c o — s a ú d e , s a n e a m e n t o , e d u c a ç ã o , h a b i t a ç ã o , s e g u r a n ç a 

púb l i ca , e tc . — ; e, s e g u n d o , na fa lênc ia do se to r p ú b l i c o no p r o v i m e n t o 

das n e c e s s i d a d e s d a p o p u l a ç ã o , p r i nc i pa lmen te no re fe ren te às l im i ­

t a ç õ e s i m p o s t a s pe la es t ru tu ra f ede ra t i va do País . 

A cr ise do Es tado t a m b é m é assoc iada às d i f icu ldades d e estab i l ização 

de preços e de redução ou e l iminação dos níveis d e des igua ldade distr ibut iva 

que t e m carac ter izado a economia brasi leira nos úl t imos anos. Nesse contexto, 

os governan tes nac ionais c o m e ç a r a m a adotar med idas d e a justes d e funda­

mentos neol iberais, onde o núcleo da concepção é a desregu lamentação do 

Estado. Ass im , inicia na economia brasi leira um ace lerado processo de pr iva­

t ização d e empresas estatais. 

O p r o c e s s o d e p r i va t i zação no Bras i l , e m b o r a só t enha se ace le rado 

e fe t i vamen te a par t i r do G o v e r n o Col lor , t e m suas raízes no início dos a n o s 

80, c o m a c r iação , e m 1 9 8 1 , d a C o m i s s ã o Espec ia l de Deses ta t i zação . Esse 

p rocesso t e m se ca rac te r i zado pela po lêmica e por u m s ign i f ica t ivo con t i n ­

g e n t e d e cr í t icos, O cen t ro d e s s a po lêm ica está na f o rma e nos resu l tados 

que as p r i va t i zações v ê m conso l i dando . Em rea l idade, e s s a ques tão t e m 

tal performance e m razão d a ausênc ia de uma d i scussão ex-ante q u e 

r e s p o n d a às segu in tes ques tões : por que pr ivat izar? o q u e p r i va t i za r? c o m o 

pr iva t i za r? q u a n d o pr iva t izar? A s respos tas a e s s a s pe rgun tas c e r t a m e n t e 

f o r m a t a r i a m u m pro je to nac iona l , onde o p rocesso de deses ta t i zação ter ia 

o seu e s p a ç o s e m o v igo roso v o l u m e de con tes tações quan to aos seus 

resu l tados . 

E s s a s q u e s t õ e s r e m e t e m - n o s a u m a i n d a g a ç ã o : q u a i s os r u m o s e as 

m e t a m o r f o s e s d o p r o c e s s o d e p r i va t i zação b ras i l e i ra? Ta l i n d a g a ç ã o , 

d a d a s a s u a i m p o r t â n c i a , a s u a a m p l i t u d e e a s u a c o m p l e x i d a d e , é o e i xo 

p r i nc i pa l d o Tema em Debate d e s t e n ú m e r o da rev is ta Indicadores 
Econômicos FEE. 



A seção Conjuntura Econômica dá seqüência à d iscussão e ao a c o m ­

panhamento da implantação do Programa de Estabi l ização Econômica, cen ­

t rando suas anál ises na terceira fase do Programa, mais conhec ida como Plano 

Real , Para tanto, pub l icamos uma coletânea de art igos ass inados pelos nossos 

tradic ionais art icul istas. 

Na seção Artigos de Conjuntura, apresentamos u m conjunto de textos 

q u e cont r ibuem para a d iscussão de pontos fundamenta is para a recuperação 

d e u m cenár io estável na soc iedade brasi leira. 

A Fundação de Economia e Estatíst ica Siegfr ied Emanue l Heuser (FEE), 

segu indo sua j á t radic ional l inha de ação, espera estar contr ibu indo para o 

ap ro fundamento do debate técnico-cientí f ico sobre os g randes temas que 

es t i ve ram presentes nas esferas de governo munic ipal , es tadual e nacional , 

A todos que conosco co laboraram para a produção deste número , os 

nossos agradec imentos . 

O EDITOR 


